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‘Quem tem uma razão de viver é 
capaz de suportar qualquer coisa’

Uma das 99 frases do gênio Friedrich Nietzsche publicadas no  livro Nietzsche para Estressados

PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

Senador Wilder cobra 
do governo federal 
cumprimento de metas
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Revista Bula

50 DOSES DE NIETZSCHE
Publicado no Brasil pela edito-

ra Sextante, “Nietzsche para Es-
tressados” é um pequeno manual 
que reúne 99 máximas do gênio 
alemão e sua aplicação a várias si-
tuações do dia a dia. No livro, cada 
capítulo é iniciado por um aforis-
mo de Nietzsche, seguido de uma 
interpretação atual feita por Allan 
Percy, autor da compilação.

Friedrich Wilhelm Nietzs-
che nasceu em 1844, na cida-
de alemã de Röcken. Escreveu 
centenas textos críticos sobre 
religião, moral, cultura contem-
porânea, filosofia e ciência, exi-
bindo uma predileção por me-
táfora, ironia e aforismo. Seu 
legado filosófico até hoje não 
perdeu o poder de inspirar.

“Aos 25 anos Nietzsche já 
era professor de filologia clás-
sica. No entanto, sua ativida-
de docente foi interrompida 
em 1870, quanto estourou 
a Guerra Franco-Prussiana. 
Nietzsche participou do con-
flito como enfermeiro, mas foi 
obrigado a abandonar Guerra 
por causa de uma disenteria, 

da qual nunca se recuperou 
totalmente. Obrigado a se 
aposentar prematuramente 
por conta de sequelas da do-
ença, Nietzsche viveu na Ri-
viera francesa e no norte da 
Itália, lugares que considera-
va ideais para pensar e escre-
ver. Sozinho e frustrado por 
suas obras não alcançarem o 

sucesso desejado, foi vítima 
de seus primeiros acessos de 
loucura em 1889, quando mo-
rava em Turim e estava pra-
ticamente cego. Morreu em 
1900, depois de longas tem-
poradas em clínicas psiquiá-
tricas.” Neste texto, reunimos 
50 dos 99 aforismos compila-
dos por Allan Percy.

1 — Quem tem uma razão de 
viver é capaz de suportar qual-
quer coisa.
2 — O destino dos seres huma-
no é feito de momentos felizes e 
não de épocas felizes.
3 — Nós nos sentimos bem em 
meio à natureza porque ela não 
nos julga.
4 — Precisamos pagar pela imor-
talidade e morrer várias vezes en-
quanto estamos vivos.
5 — O valor que damos ao infor-
túnio é tão grande que, se dize-
mos a alguém “Como você é fe-
liz!”, em geral somos contestados.
6 — Nosso tesouro está na col-
meia de nosso conhecimento. 
Estamos sempre voltados a 
essa direção, pois somos inse-
tos alados da natureza, coleto-
res do mel da mente.
7 — A palavra mais ofensiva e 
a carta mais grosseira são me-
lhores e mais educadas que o 
silêncio.
8 — Nossa honra não é constru-
ída por nossa origem, mas por 
nosso fim.
9 — O homem que imagina ser 
completamente bom é um idiota.
10 — As pessoas que nos fa-
zem confidências se acham 
automaticamente no direito 

de ouvir as nossas.
11 — Precisamos amar a nós 
mesmos para sermos capazes 
de nos tolerar e não levar uma 
vida errante.
12 — Só quem constrói o futuro 
tem o direito de julgar o passado.
13 — Alegrando-se por nossa 
alegria, sofrendo por nosso sofri-
mento — assim se faz um amigo.
14 — Não devemos ter mais ini-
migos que as pessoas dignas de 
ódio, mas tampouco devemos ter 
inimigos dignos de desprezo. É 
importante nos orgulharmos de 
nossos inimigos.
15 — O sucesso sempre foi um 
grande mentiroso.
16 — O homem é algo a ser su-
perado. Ele é uma ponte, não um 
objetivo final.
17 — Falar muito de si mes-
mo pode ser uma forma de se 
ocultar.
18 — As pessoas nos castigam 
por nossas virtudes. Só perdoam 
sinceramente nossos erros.
19 — O reino dos céus é uma con-
dição do coração e não algo que 
cai na terra ou que surge depois 
da morte.
20 — O homem é, antes de tudo, 
um animal que julga.
21 — A melhor arma contra o 

inimigo é outro inimigo.
22 — Os maiores êxitos não são 
os que fazem mais ruído e sim 
nossas horas mais silenciosas.
23 — O indivíduo sempre lutou 
para não ser absorvido por sua 
tribo. Se fizer isso, você se verá 
sozinho com frequência e, às 
vezes, assustado. Mas o privi-
légio de ser você mesmo não 
tem preço.
24 — Quem é ativo aprende so-
zinho.
25 — Nossas opiniões são a pele 
na qual queremos ser vistos.
26 — Não há razão para buscar o 
sofrimento, mas, se ele surgir em 
sua vida, não tenha medo: en-
care-o de frente e com a cabeça 
erguida.
27 — A razão começa na cozinha.
28 — O futuro influi no presen-
te da mesma maneira que o 
passado.
29 — Não deveríamos tentar de-
ter a pedra que já começou a rolar 
morro abaixo; o melhor é dar-lhe 
impulso.
30 — A maneira mais eficaz de 
corromper o jovem é ensiná-lo 
a admirar aqueles que pensam 
como ele e não os que pensam 
de forma diferente.
31 — Toda queixa contém em 

si uma agressão.
32 — No amor sempre existe algo 
de loucura e na loucura sempre 
existe algo de razão.
33 — Quem deseja aprender a 
voar deve primeiro aprender 
a caminhar, a correr, a escalar 
e a dançar. Não se aprende a 
voar voando.
34 — Quem luta contra mons-
tros deve ter cuidado para não se 
transformar em um deles.
35 — São muitas as verdades e, 
por esse motivo, não existe ver-
dade alguma.
36 — A mentira mais comum é a 
que o homem usa para enganar 
a si mesmo.
37 — Deveríamos considerar per-
dido o dia em que não dançamos 
nenhuma vez.
38 — Há mais sabedoria no seu 
corpo do que na sua filosofia 
mais profunda.
39 — Se ficar olhando muito 
tempo para o abismo olhará 
para você.
40 — As posições extremas 
não são seguidas de posições 
moderadas, e sim de posições 
contrárias.
41 — Preciso de companheiros, 
mas de companheiros vivos, não 
de cadáveres que eu tenha que 

levar nas costas por toda parte.
42 — Eis a tarefa mais difícil: fe-
char a mão aberta do amor e ser 
modesto como doador.
43 — A arrogância por parte de 
quem tem mérito nos parece 
mais ofensiva que a arrogância 
de quem não o tem: o próprio 
mérito é ofensivo
44 — Todos os grandes pensa-
mentos são concebidos ao se ca-
minhar.
45 — Quem não sabe guardar 
suas opiniões no gelo não deve-
ria entrar em debates acalorados.
46 — Dois grandes espetáculos 
são muitas vezes suficientes para 
curar uma pessoa apaixonada.
47 — Quem declara que o outro 
é idiota fica chateado quando, 
no final, descobre que isso não 
é verdade.
48 — Amigos deveriam ser mes-
tres em adivinhar e calar: não se 
deve querer saber tudo.
49 — Usar as mesmas palavras 
não é garantia de entendimento. 
É preciso ter experiências em co-
mum com alguém.
50 — Estava só e não fazia outra 
coisa além de encontrar-se con-
sigo mesmo. Então, aproveitou 
sua solidão e pensou em coisas 
muito boas por várias horas.
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WELLITON CARLOS

A crise instalada no país após 
o hiato político imposto com a 
discussão de impeachment vai 
atrasar o Brasil. As políticas públi-
cas que deveriam estar em plena 
execução acabaram suspensas. 
O melhor exemplo é a colocação 
em prática do Plano Nacional de 
Educação (PNE). Sem estabilida-
de e recursos, a pasta que cuida 
da área tem apenas encaminhado 
ações já previstas ainda em 2015.

E quem mais perde com a falta 
de atividades no setor é o Brasil. 
A Educação brasileira é questio-
nada por organismos internacio-
nais, que acreditam ser possível 
o país melhorar seus índices de 
desempenho.

O senador Wilder Morais tem 
questionado a inércia educacio-
nal do Brasil, pois a melhora da 
Educação significa também um 
melhor cenário econômico, uma 
vez que os investimentos no setor 
ecoam em toda a sociedade.

Wilder diz que existem me-
tas a serem cumpridas, caso da 
universalização da educação in-
fantil na pré-escola para crianças 
de 4 a 5 anos. “Na verdade, essa 
meta deveria ser cumprida nes-
te ano e estamos vendo vários 
municípios reclamando falta de 
recursos até mesmo para o bá-
sico. É óbvio que quando chegar 
dezembro teremos uma grande 
insatisfação com mais uma meta 
que não saiu do papel”.

O senador fala que é absur-
do não avançar no setor de cre-

ches, que deveria ser uma das 
ações centrais do governo federal. 
“Existe uma obrigatoriedade de 
atender ao menos 50% das crian-
ças até 3 anos. Mas de antemão já 
acho perverso colocar uma meta 
em que não se consegue a univer-
salização. Atender  a metade não é 
satisfatório”, critica o senador.

Outra meta que Wilder faz 
questão de ressaltar diz respeito 
à universalização do atendimen-
to escolar para toda a população 
de 15 a 17 anos. “Existe um termo 
estipulado: neste ano devería-
mos estar com uma taxa de ma-
trículas em 85%”.

Uma das metas que mais in-
teressam ao senador é a efetiva-
ção de que ao mesmo 50% das 
escolas públicas possam ofere-
cer educação em tempo integral.  
Wilder diz que a educação em 
tempo integral pode fazer a di-
ferença não só na redução dos 
índices de violência, mas também 
na melhora da economia. “Goiás 
já dá exemplo em algumas uni-
dades com a educação em tempo 
integral. Não é à toa que muitas 
delas apresentaram um bom de-
sempenho no Ideb”.

Wilder diz que a crise do Pro-
natec vai atrapalhar também o 
cumprimento do PNE. O senador 
afirma que a ideia de triplicar as 
matrículas profissionalizantes já 
foi por água abaixo e que o slogan 
“Pátria Educadora” tornou-se 
obsoleto: “A promessa da presi-
dente durante campanha eleito-
ral era matricular mais 12 milhões 
estudantes até 2018. Acontece 

que o MEC já anunciou  que ocor-
reu reduções de 60%. Quer dizer, 
é algo irrecuperável e difícil de se 
reestabelecer”.   

Wilder afirma que a solução 
agora é esperar uma definição 
política rápida e que o novo ges-
tor do cargo fique por mais tem-
po.  “As extenuantes mudanças 
de ministros também prejudica-
ram o setor. Não se muda o co-
mando dessa forma: tivemos três 
gestões em pouco mais de um 
ano. É absurdo!”.

Uma das mudanças propos-
tas pelo PNE diz que o Brasil pre-
cisa elevar o número de mestres 
e doutores no corpo docente 
para 75%. Wilder diz que é ne-
cessário investir em profissionais 
dedicados aos seus ofícios, para 
assim livrar o país do amadoris-
mo. “Muitas faculdades são co-
mandadas por profissionais sem 
formação, que não se especia-
lizaram nem se formaram ade-
quadamente”, critica.

Para Wilder, as metas do PNE 
não são de “enfeite”. “Se está lá é 
para cumprirmos. Veja o caso da 
obrigação de que é preciso ga-
rantir educação básica e de nível 
superior aos professores. Ainda 
não temos a universalização da li-
cenciatura. Eles precisam, isso sim, 
de pós-graduação. Está no PNE. E 
temos que cumprir. Ao contrário 
do slogan ‘Pátria Educadora’, que 
é mero enfeite da propaganda do 
governo, o PNE é um documento 
sério e que precisa ser colocado 
em prática, seja pelo atual gover-
no ou pelo que virá”, diz  Wilder.  
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FALTAM RECURSOS ATÉ PARA O BÁSICO

Senador Wilder aponta descumprimento 
das metas do Plano Nacional da Educação

Wilder diz que o slogan ‘Pátria Educadora’ é mero 
enfeite da propaganda do governo federal

AGÊNCIA SENADO

O Centro de Valorização da Mulher 
(Cevam) chega aos 35 anos de exis-
tência. Está comemorando Bodas de 
Coral com a sociedade, evidenciando 
o amadurecimento e a fortificação da 
sua atuação, assim como acontecem 
com os corais marinhos, que levam 
anos até se constituírem totalmente. 
Criado com o propósito de mobili-
zar as mulheres numa frente ampla 
contra a violência, a discriminação, o 
atraso sociocultural e o combate aos 
preconceitos, atualmente, a entidade, 
também, é casa abrigo para mulheres 
vítimas da violência doméstica e ado-
lescentes abusadas sexualmente. 

Idealizada pela jornalista e advo-
gada Consuelo Nasser, o Cevam era 
inicialmente um espaço desenvolvia 
campanhas permanentes de escla-
recimentos quanto aos direitos civis 
da população feminina. Consuelo 
sonhava com a mudança da mentali-
dade tradicional, que se contrapunha 
à evolução da mulher como ser hu-
mano. Apoiada por outras mulheres 
de destaque na sociedade goiana à 
época, o Cevam realizava passeatas 

e concentrações que exigiam a su-
pressão das leis que humilhavam e 
inferiorizavam a mulher. 

ATIVISMO PÚBLICO
O tempo passou e o país retornou 

à seara da democracia e as desigual-
dades entre os gêneros revelaram-se, 
ainda, mais abissais. Eram necessárias 
novas estratégias. O Cevam, então, pas-
sou a atuar mais politicamente, entre 
1985 e 1991. Sob o comando da então 
presidente Linda Monteiro (foto, com 
Consuelo Nasser), a entidade estimu-
lou a criação do Conselho Municipal da 
Condição Feminina, a instalação da pri-
meira Delegacia Especial de Polícia de 
Defesa da Mulher (Deam), em solo goia-
no e a segunda do Brasil, assim como a 
criação e instalação da Secretaria Esta-
dual da Condição Feminina (Secof). 

Com a extinção da Secof, novas 
táticas foram implementadas. As 
políticas públicas para as mulheres 
eram frágeis. Inexistia apoio às mu-
lheres que optassem pela vida, ainda 
que difícil, longe de seus companhei-
ros agressores. Depois de bradar no 

deserto e sem qualquer apoio, Con-
suelo Nasser comandou a ocupação 
de um prédio da PM, no Setor Norte 
Ferroviário, onde atualmente é a 
sede do Cevam. Criou-se os progra-
mas de abrigamento (projetos Nove 
Luas e Castelo dos Sonhos). 

ACOLHIMENTO
Muitos sonhos, muitas lutas e 

uma insondável demanda. Nos últi-
mos 17 anos 30 mil pessoas foram 
acolhidas pelo Cevam, onde encon-
traram, independente da realidade 
econômica da entidade, respeito, 

abrigo, apoio psico-jurídico e direito 
a sonhar com um amanhã. Mas nem 
tudo é provação. Nesta última déca-
da, um dos pontos altos da luta pela 
valorização da mulher foi a entrada 
em vigor da Lei Maria da Penha, em 
setembro de 2006. 

Um divisor de água, pois a nova 
legislação deixa de tratar a violên-
cia contra a mulher como um crime 
de menor potencial ofensivo. A lei 
também acaba com as penas pa-
gas em cestas básicas ou multas, 
além de englobar, além da violência 
física e sexual, também a violência 
psicológica, a violência patrimonial 
e o assédio moral.

O Cevam, atualmente, está, no-
vamente, em processo de transi-
ção, focando na profissionalização 
da sua metodologia administrativa. 
A meta, em longo prazo, é se tornar 
autossustentável. A diretora finan-
ceira da entidade, Dolly Soares, 
tem dialogado com diversos seto-
res da sociedade, como forma de 
firmar parcerias e ampliar o rol de 
voluntários e amigos do Cevam. 

CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA MULHER
CONSUELO NASSER

cevam.vidamulher@gmail.com (62) 3213-2233 www.cevamgo.com

Goiânia, Goiás – 24/04/2016 – Nº 108

Em Goiás, 8 mil mulheres foram assassinadas nos últimos 36 anos. 

Lutas e vitórias saúdam os 35 anos do Cevam
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Trombas

Quarto ci clo no combate ao Aedes
Prefeito Catarino e secretária Juliana recebem carta de secretário elogiando ação no combate ao mosquito
Pe­dro Go­mes

ACam pa nha "Go i ás con tra o
Ae des" na ci da de de Trom -
bas che gou ao 4º Ci clo no

dia 14 des te mês. O tra ba lho pro -
pos to pe la Se cre ta ria Es ta du al da
Sa ú de, sob a co or de na ção do Cor -
po de Bom bei ros em to das as ci da -
des go i a nas, tem co mo me ta prin ci -
pal a er ra di ca ção do mos qui to Ae -
des aegypti e o com ba te às do en ças
trans mi ti das pe lo in se to (Den gue,
Chikun gunya e Zika Ví rus).

As ati vi da des fo ram re a li za das
atra vés de uma ação con jun ta que
en vol veu tam bém to dos os pro fis -
si o nais da Sa ú de do nú cleo de
com ba te às do en ças en dê mi cas;
agen tes de sa ú de; e ser vi do res de
ou tros de par ta men tos e se cre ta rias
do mu ni cí pio; agen tes da Re gi o nal
Nor te de Sa ú de; Vi gi lân cia Sa ni tá -
ria; e do se tor de Lim pe za Ur ba na.

Se gun do a se cre tá ria de Sa ú de,
Ju li a na Vi ei ra, fo ram re a li za das
vi si tas do mi ci li a res e tam bém ve -
ri fi ca ção cri te ri o sa em ter re nos de -
so cu pa dos, na ten ta ti va de iden ti fi -
car e eli mi nar pos sí veis fo cos do

mos qui to Ae des aegypti. 
O tra ba lho, con for me as se gu -

rou a se cre tá ria, es tá sur tin do efei -
tos po si ti vos, prin ci pal men te por -
que a co mu ni da de es tá fa zen do a
par te de la e ain da aju dan do o po -

der pú bli co nas ati vi da des do més -
ti cas e tam bém au xi li an do de for -
ma vo lun tá ria na cam pa nha.

"Es ta mos tra ba lhan do com ser -
vi ços de di vul ga ção, re a li zan do
pa les tras edu ca ti vas e is to tem sur -
ti do um efei to mui to bom. Nes te
úl ti mo ci clo fo ram en con tra dos
ape nas se te fo cos do Ae des aegyp-
ti na ci da de, um nú me ro bai xís si -
mo, le van do em con si de ra ção que
a nos sa área ur ba na pos sui apro xi -
ma da men te 1.150 imó veis", ex pli -
cou a se cre tá ria Ju li a na.

De acor do com os re gis tros de in -
ci dên cias de Den gue em Trom bas,
em 2015 fo ram no ti fi ca dos 65 ca sos
da do en ça no mu ni cí pio, dos qua is
25 fo ram con fir ma dos e nes te ano
até a da ta da cam pa nha ha via si do
no ti fi ca dos 25 e con fir ma dos 10. 

Du ran te a se ma na, o sub co man -
dan te do Cor po de Bom bei ros, Ca -
pi tão Ri car do Fa rias Bai lo na, en tre -

gou uma car ta ao pre fei to Ca ta ri no
e à se cre tá ria Ju li a na, do cu men to
que foi en vi a do pe lo se cre tá rio de
sa ú de do Es ta do, Le o nar do Vi le la;
pa ra be ni zan do o mu ni cí pio pe los
re sul ta dos ob ti dos nas ações da
cam pa nha "Go i ás Con tra o Ae des".

A se cre tá ria Ju li a na Vi ei ra dis se
que, du ran te to do es se tra ba lho,
ela tem re ce bi do apoio to tal do
pre fei to Ca ta ri no Sil va, que sem -
pre dis po ni bi li zou os re cur sos e
es tru tu ra ne ces sá ria pa ra que as
ati vi da des de com ba te ao mos qui -
to Ae des aegypti fos sem re a li za -
das, as sim co mo nas de mais ações
que são vol ta das pa ra a ga ran tia da
sa ú de e da me lho ria da qua li da de
de vi da da co mu ni da de.

Com ba se no cro no gra ma do
Go ver no Es ta du al, ain da nes te se -
mes tre se rão exe cu ta dos mais dois
ci clos da Cam pa nha Go i ás Con tra
o Ae des na ci da de de Trom bas.

senado

Wilder propõe audiência sobre mineração
Pre o cu pa do com a si tu a ção da

mi ne ra ção no Bra sil e com os seus
re fle xos ne ga ti vos em Go i ás, o se -
na dor Wil der Mo ra is (PP) con vo -
cou a re a li za ção de au diên cia pú -
bli ca na Sub co mis são Per ma nen te
de Acom pa nha men to do Se tor de
Mi ne ra ção - SUB MI NE RA pa ra
tra tar do atu al con tex to da Com -
pen sa ção Fi nan cei ra pe la Ex plo ra -
ção de Re cur sos Mi ne ra is (CFEM)
e seu im pac to so bre a com pe ti ti vi -
da de da in dús tria mi ne ral go i a na. 

Se gun do o se na dor Wil der, es sa
ini ci a ti va se jus ti fi ca por que em de -
zem bro de 2015, a Co mis são de
Ser vi ços de In fra es tru tu ra (CI) emi -
tiu pa re cer fa vo rá vel à apro va ção
do Pro je to de Lei do Se na do (PLS)
nº 1, de 2011, que al te ra o cál cu lo
da CFEM. Na que la re u ni ão, es cla -
re ce o se na dor, foi as su mi do o
com pro mis so de dis cu tir o im pac to
da CFEM na com pe ti ti vi da de da
in dús tria mi ne ral bra si lei ra e as re -
per cus sões de al te ra ções nas su as
alí quo tas e na sua ba se de cál cu lo. 

Wil der Mo ra is ela bo rou uma
ex ten sa lis ta de con vi da dos a par -
ti ci par da au diên cia, com des ta que
pa ra au to ri da des de Ni que lân dia,

que no iní cio do ano viu uma das
su as prin ci pa is em pre sas, a Vo to -
ran tim Me tais, sus pen der as su as
ati vi da des no mu ni cí pio, pro vo -
can do for te im pac to eco nô mi co e
so ci al. Da ci da de do Nor te do Es -
ta do fo ram con vi da dos Lu iz Tei -
xei ra (pre fei to), Al mir Pe dro so da
Sil va (Pre si den te da As so cia ção
Co mer cial e In dus tri al do Mu ni cí -
pio de Ni que lân dia), Le o nar do

Fer rei ra Ro cha (pre si den te da Câ -
ma ra Mu ni ci pa), Ge ral do Lo pes
de Sou za (Pre si den te do Sin di ca to
dos Tra ba lha do res na In dús tria
Ex tra ti va do Mu ni cí pio de Ni que -
lân dia), Jo se Ma xi mi no Ta deu
Fer ron (Ge ren te-Ge ral da Vo to ran -
tim Uni da de Ni que lân dia). Tam -
bém fo ram con vi da dos Dr. Fre de -
ri co Mu nia Ma cha do (Pro cu ra dor-
che fe sub sti tu to do De par ta men to
Na ci o nal de Pro du ção Mi ne ral),
Dr. Wil li am Frei re, (es cri tó rio
Wil li am Frei re Ad vo ga dos As so -
cia dos), Dr. Adri a no Drum mond
Can ça do Trin da de (pro fes sor vo -
lun tá rio da Uni ver si da de de Bra sí -
lia), Gui lher me Si mões (Co or de -
na dor da Co mis são Ju rí di ca do
IBRAM) e Dr. Fer nan do Fa cury
Scaff (pro fes sor da Uni ver si da de
de São Pau lo - USP).

Wil der in for mou que o Pla no
Na ci o nal de Mi ne ra ção 2030, do -
cu men to do Mi nis té rio de Mi nas e
Ener gia, re co nhe ce que a atu al le -
gis la ção so bre a CFEM apre sen ta
fra gi li da des e in con sis tên cias, o
que tem ge ra do ju di cia li za ções e
in se gu ran ças, tan to pa ra quem ar re -
ca da a con tri bui ção co mo pa ra
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gil CorDeiro

quem a re co lhe, evi den ci an do a ne -
ces si da de de mu dan ça do mar co le -
gal. Apon ta tam bém que a di fe ren -
cia ção de alí quo tas da con tri bui ção
pre sen te no mo de lo atu al não se ba -
seia em cri té rio téc ni co ou eco nô -
mi co, não pos su in do me ca nis mos
que in du zam a uma apli ca ção dos
re cur sos ar re ca da dos, sen do que
ne nhum re cur so ar re ca da do tem
co mo des ti no as re gi ões afe ta das
pe la mi ne ra ção no en tor no dos mu -
ni cí pios on de ocor re a la vra. Além

dis so, a for ma de cál cu lo pu ne a
agre ga ção de va lor em ter ri tó rio na -
ci o nal na mai o ria das ve zes.

Se gun do o se na dor, es sa au -
diên cia se rá im por tan te pa ra
avan çar na me lho ria da atu al le -
gis la ção e for ta le cer ain da mais
es se seg men to da eco no mia no
Bra sil, que ge ra em pre gos e tem
um dos mai o res su pe rá vits co -
mer ci ais, ape sar de to da a cri se
eco nô mi ca que o Pa ís en fren ta. 

Jo­ão Car­va­lho

Wilder convidou autoridades de
Niquelândia para a audiência
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4 di­á­rio do Nor­tede 25 de abril a 1º de maio de 2016 cidades

Trombas

Quarto ci clo no combate ao Aedes
Prefeito Catarino e secretária Juliana recebem carta de secretário elogiando ação no combate ao mosquito
Pe­dro Go­mes

ACam pa nha "Go i ás con tra o
Ae des" na ci da de de Trom -
bas che gou ao 4º Ci clo no

dia 14 des te mês. O tra ba lho pro -
pos to pe la Se cre ta ria Es ta du al da
Sa ú de, sob a co or de na ção do Cor -
po de Bom bei ros em to das as ci da -
des go i a nas, tem co mo me ta prin ci -
pal a er ra di ca ção do mos qui to Ae -
des aegypti e o com ba te às do en ças
trans mi ti das pe lo in se to (Den gue,
Chikun gunya e Zika Ví rus).

As ati vi da des fo ram re a li za das
atra vés de uma ação con jun ta que
en vol veu tam bém to dos os pro fis -
si o nais da Sa ú de do nú cleo de
com ba te às do en ças en dê mi cas;
agen tes de sa ú de; e ser vi do res de
ou tros de par ta men tos e se cre ta rias
do mu ni cí pio; agen tes da Re gi o nal
Nor te de Sa ú de; Vi gi lân cia Sa ni tá -
ria; e do se tor de Lim pe za Ur ba na.

Se gun do a se cre tá ria de Sa ú de,
Ju li a na Vi ei ra, fo ram re a li za das
vi si tas do mi ci li a res e tam bém ve -
ri fi ca ção cri te ri o sa em ter re nos de -
so cu pa dos, na ten ta ti va de iden ti fi -
car e eli mi nar pos sí veis fo cos do

mos qui to Ae des aegypti. 
O tra ba lho, con for me as se gu -

rou a se cre tá ria, es tá sur tin do efei -
tos po si ti vos, prin ci pal men te por -
que a co mu ni da de es tá fa zen do a
par te de la e ain da aju dan do o po -

der pú bli co nas ati vi da des do més -
ti cas e tam bém au xi li an do de for -
ma vo lun tá ria na cam pa nha.

"Es ta mos tra ba lhan do com ser -
vi ços de di vul ga ção, re a li zan do
pa les tras edu ca ti vas e is to tem sur -
ti do um efei to mui to bom. Nes te
úl ti mo ci clo fo ram en con tra dos
ape nas se te fo cos do Ae des aegyp-
ti na ci da de, um nú me ro bai xís si -
mo, le van do em con si de ra ção que
a nos sa área ur ba na pos sui apro xi -
ma da men te 1.150 imó veis", ex pli -
cou a se cre tá ria Ju li a na.

De acor do com os re gis tros de in -
ci dên cias de Den gue em Trom bas,
em 2015 fo ram no ti fi ca dos 65 ca sos
da do en ça no mu ni cí pio, dos qua is
25 fo ram con fir ma dos e nes te ano
até a da ta da cam pa nha ha via si do
no ti fi ca dos 25 e con fir ma dos 10. 

Du ran te a se ma na, o sub co man -
dan te do Cor po de Bom bei ros, Ca -
pi tão Ri car do Fa rias Bai lo na, en tre -

gou uma car ta ao pre fei to Ca ta ri no
e à se cre tá ria Ju li a na, do cu men to
que foi en vi a do pe lo se cre tá rio de
sa ú de do Es ta do, Le o nar do Vi le la;
pa ra be ni zan do o mu ni cí pio pe los
re sul ta dos ob ti dos nas ações da
cam pa nha "Go i ás Con tra o Ae des".

A se cre tá ria Ju li a na Vi ei ra dis se
que, du ran te to do es se tra ba lho,
ela tem re ce bi do apoio to tal do
pre fei to Ca ta ri no Sil va, que sem -
pre dis po ni bi li zou os re cur sos e
es tru tu ra ne ces sá ria pa ra que as
ati vi da des de com ba te ao mos qui -
to Ae des aegypti fos sem re a li za -
das, as sim co mo nas de mais ações
que são vol ta das pa ra a ga ran tia da
sa ú de e da me lho ria da qua li da de
de vi da da co mu ni da de.

Com ba se no cro no gra ma do
Go ver no Es ta du al, ain da nes te se -
mes tre se rão exe cu ta dos mais dois
ci clos da Cam pa nha Go i ás Con tra
o Ae des na ci da de de Trom bas.

senado

Wilder propõe audiência sobre mineração
Pre o cu pa do com a si tu a ção da

mi ne ra ção no Bra sil e com os seus
re fle xos ne ga ti vos em Go i ás, o se -
na dor Wil der Mo ra is (PP) con vo -
cou a re a li za ção de au diên cia pú -
bli ca na Sub co mis são Per ma nen te
de Acom pa nha men to do Se tor de
Mi ne ra ção - SUB MI NE RA pa ra
tra tar do atu al con tex to da Com -
pen sa ção Fi nan cei ra pe la Ex plo ra -
ção de Re cur sos Mi ne ra is (CFEM)
e seu im pac to so bre a com pe ti ti vi -
da de da in dús tria mi ne ral go i a na. 

Se gun do o se na dor Wil der, es sa
ini ci a ti va se jus ti fi ca por que em de -
zem bro de 2015, a Co mis são de
Ser vi ços de In fra es tru tu ra (CI) emi -
tiu pa re cer fa vo rá vel à apro va ção
do Pro je to de Lei do Se na do (PLS)
nº 1, de 2011, que al te ra o cál cu lo
da CFEM. Na que la re u ni ão, es cla -
re ce o se na dor, foi as su mi do o
com pro mis so de dis cu tir o im pac to
da CFEM na com pe ti ti vi da de da
in dús tria mi ne ral bra si lei ra e as re -
per cus sões de al te ra ções nas su as
alí quo tas e na sua ba se de cál cu lo. 

Wil der Mo ra is ela bo rou uma
ex ten sa lis ta de con vi da dos a par -
ti ci par da au diên cia, com des ta que
pa ra au to ri da des de Ni que lân dia,

que no iní cio do ano viu uma das
su as prin ci pa is em pre sas, a Vo to -
ran tim Me tais, sus pen der as su as
ati vi da des no mu ni cí pio, pro vo -
can do for te im pac to eco nô mi co e
so ci al. Da ci da de do Nor te do Es -
ta do fo ram con vi da dos Lu iz Tei -
xei ra (pre fei to), Al mir Pe dro so da
Sil va (Pre si den te da As so cia ção
Co mer cial e In dus tri al do Mu ni cí -
pio de Ni que lân dia), Le o nar do

Fer rei ra Ro cha (pre si den te da Câ -
ma ra Mu ni ci pa), Ge ral do Lo pes
de Sou za (Pre si den te do Sin di ca to
dos Tra ba lha do res na In dús tria
Ex tra ti va do Mu ni cí pio de Ni que -
lân dia), Jo se Ma xi mi no Ta deu
Fer ron (Ge ren te-Ge ral da Vo to ran -
tim Uni da de Ni que lân dia). Tam -
bém fo ram con vi da dos Dr. Fre de -
ri co Mu nia Ma cha do (Pro cu ra dor-
che fe sub sti tu to do De par ta men to
Na ci o nal de Pro du ção Mi ne ral),
Dr. Wil li am Frei re, (es cri tó rio
Wil li am Frei re Ad vo ga dos As so -
cia dos), Dr. Adri a no Drum mond
Can ça do Trin da de (pro fes sor vo -
lun tá rio da Uni ver si da de de Bra sí -
lia), Gui lher me Si mões (Co or de -
na dor da Co mis são Ju rí di ca do
IBRAM) e Dr. Fer nan do Fa cury
Scaff (pro fes sor da Uni ver si da de
de São Pau lo - USP).

Wil der in for mou que o Pla no
Na ci o nal de Mi ne ra ção 2030, do -
cu men to do Mi nis té rio de Mi nas e
Ener gia, re co nhe ce que a atu al le -
gis la ção so bre a CFEM apre sen ta
fra gi li da des e in con sis tên cias, o
que tem ge ra do ju di cia li za ções e
in se gu ran ças, tan to pa ra quem ar re -
ca da a con tri bui ção co mo pa ra

Catarino, Juliana Vieira com o Capitão Bailona: carta do secretário

gil CorDeiro

quem a re co lhe, evi den ci an do a ne -
ces si da de de mu dan ça do mar co le -
gal. Apon ta tam bém que a di fe ren -
cia ção de alí quo tas da con tri bui ção
pre sen te no mo de lo atu al não se ba -
seia em cri té rio téc ni co ou eco nô -
mi co, não pos su in do me ca nis mos
que in du zam a uma apli ca ção dos
re cur sos ar re ca da dos, sen do que
ne nhum re cur so ar re ca da do tem
co mo des ti no as re gi ões afe ta das
pe la mi ne ra ção no en tor no dos mu -
ni cí pios on de ocor re a la vra. Além

dis so, a for ma de cál cu lo pu ne a
agre ga ção de va lor em ter ri tó rio na -
ci o nal na mai o ria das ve zes.

Se gun do o se na dor, es sa au -
diên cia se rá im por tan te pa ra
avan çar na me lho ria da atu al le -
gis la ção e for ta le cer ain da mais
es se seg men to da eco no mia no
Bra sil, que ge ra em pre gos e tem
um dos mai o res su pe rá vits co -
mer ci ais, ape sar de to da a cri se
eco nô mi ca que o Pa ís en fren ta. 

Jo­ão Car­va­lho

Wilder convidou autoridades de
Niquelândia para a audiência

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

Diario_04:Diario_04.qxd  23/04/2016  11:50  Page 1

O governador Marconi Pe-
rillo participou nesta sexta-
-feira (22), na Universidade de 
Harvard, em Boston (EUA), da 
programação da 2ª Brazil Con-
ference, que debate o atual 
cenário político e econômico 
brasileiro e mundial. Neste sá-
bado, Marconi será um dos pa-
lestrantes e vai falar sobre al-
ternativas de desenvolvimento 
para o Brasil.

Ao lado do secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Thiago Peixoto, Marconi assis-
tiu à análise do renomado cien-
tista político Luiz Felipe d’Avila. 

Em sua apresentação, afirmou 
que o futuro do Brasil está nos 
estados e municípios, onde 
vem crescendo o profissiona-
lismo na gestão pública.

O cientista citou como 
exemplo o governo de Goiás, 
que “tem tido a coragem de 
tomar medidas austeras, às ve-
zes até impopulares, em nome 
da eficiência da gestão públi-
ca. Luiz Felipe disse ainda ver 
o Brasil “viciado” em políticos 
populistas e muito dependente 
das ações do poder público.

Marconi afirmou que os te-
mas dos debates da Brazil Con-

ference vão ao encontro das ne-
cessidades e do que vem sendo 
aplicado em Goiás. “Há uma de-
manda em todo o mundo por 
gestão eficiente, racional e que 
preste serviço de qualidade aos 
cidadãos. Em Goiás, estamos 
neste caminho desde o meu pri-
meiro governo. A forte crise nos 
obrigou a tomar medidas duras, 
porém necessárias. Tanto que 
Goiás é hoje um Estado viável e 
com seus compromissos em dia, 
ao passo que outras federações 
do Brasil passam por enormes 
dificuldades”, observou o go-
vernador Marconi.

ASSESSORIA/GOV. GO

GESTÃO PÚBLICA

Em Harvard, Governo de Goiás 
é elogiado pela eficiência

Luiz Felipe: ‘Goiás tem tido a coragem de tomar medidas austeras em nome da eficiência da gestão’


